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CALENDÁRIO.
ALMAMÀCK-AbrilSOdias

1109-256)
. segunda-feira, 19. S. Hermo-
geris/M.; o B. Conrado Mihano.F.

B - o h. 5t m. da m.
« 1 h. 12 l-• 

p - 7 h. m.
t 7 h. 23 «¦ n- .

ipor Mearim, em lugar do La-
\ xiense annunciado para hoje.

15 de abril de 86. 1763

Para Caxias e escalas.
Seguirá no dia 20 do cor-

rente, a meia noite, o vapor Ca-
xiense, levando barcas.

Recebem-se encommendas
até âs 2 horas da tarde e le-
cha-se o expediente âs 3.(i762

. _*-.-_*>«» _H_.«._«* —

PAÇOTOHA,
Jornal da tarde.

Publicação diária.
NUMERO AVULSO 4° R<IS

Assignatura-. P
interior com o porte

pago i3iJt>O0©por anno.

B' o jornal de maior

circulação na capital.

Contractam-se publi-
cações de annuncios

pelou mais módicos pre-

coSSercio.
MàlUBDlO,19DKABim. DK1886.

O rendimento da allandega des-
ta piovincia durante o mez ae

7 cg? 223:674-5596
. 1889.'.'.'.. 224:004^.123
_ 1883 ... 258:9900511
« .884... 218:976^003

1885 ... 140.-OW865
í 1886..... 150:477^207

Os últimos câmbios para a malla
do vapor Braganza forão:
Sobre Londres 20 li/i.

« Portugal 178.

Sementes para
horta.

Na Drogaria de F. F. Ribas
& C , vindas no Braganza.
Sementes de salsa.
Ditas de coentro.
Ditas de alface branca.
Dita. de couve tronchuda.
Ditas de aza de cantera.
Ditas de tomates.
Ditas de rabanetes.
Ditas de repolho.
Ditas de couve branca.
Ditns de pimentão.
Ditas de pepinos.
Ditas de couve murciana.

Look. Look. Casco.
^ _^.7_"h.o.»r da Iao-la-P-Desappareceu um da praiaAcaba de .negar aa __B.» i a sr -m u do corren
terra um raechanico, que pro-, de 

^ .^ein U d| o

bilya. . M. J. C, á fogo, em ambos
os cantos. Quem o achai, ou
delle dér noticias, eerâ grati-

„>!___ __ _nm Mil.

Preços baratissimos^

ilttenção!

Ditas de couve murciana. homem de boa condueta, que; d canb da
Ditas de segurelha. 1742-2 saiba ler e escrever e enten-

-1*.. , iT,-„ , Atmi 
— 

idade lavoura d'algodão, paraj"semátíatsantâ:

Y^i*f*_*_ _-.-¦«¦ n—

Companhia Fluvial Ma-
ranhense.

Para $. Bento.
0 vapor B. de Gi*ajahú sa

hirá atéaValla, no dia 30,às. u__-u___--_. -_____.*.-.. i-j--- - • i&>
5 horas da raaana, regres-an- j obras reiigiosas commemora-1 no^l,^„

do no mesmo dia. (i^j .ivas da Paixão de Christo. ;g AÍÍ<_JieS
Recebe carga até o dia ame- Manual do Ghristianismo, j 3 n _u~ r oen£n!

cedente, às 4 horas da tarde, tesouro completo de officiose

Para o Pindaré
O vapor «Gonçalves Mas»

subirá no dia 24 às 10 horas

co i-__.ilCliyav ^ 
entendendo-secom Ma-

Nesta typographia se indica, ^ Jo?é d_ Almeida & So-
quem precisa contractar um; 1_.„li._ 4 p,m ja ponte das

AS
PARA O INTERIOR

Por anno 13-JÍ000.

Pagamento adiantado.

Propriedade às Victor Lobato 8. C.

Charutos
Da fabrica Leal Sobrinho.

Gra&de sortimento.
Vendem,

Valle &C.V 1778-4
—Rua do Trapiche— n-JW

Agradecimento e con-
-?lte.

José Joaquim da Cunha, ipê
nhorado com todas as pessoas
que acompanharam na prplon-
gada e dolorosa enfermidade
do seu ex-caixei.o e amigo

. :';/.•:

*f "*¦

de Almeida __ So- jj !„jm Ribeiro" da Silva,"de
jquem precisa contractar uui,^.^ á rua da Fonte das H0^. a succumbir| na ma_
\homem de ^oa^condnct^que p^.^ ^ da rua da, 

^&àa àQ dift 15 do correute,
__ Ide coração agradece e protesta

ua uo i»'y»»» _- ¦ ,i j _._._«« r,._ri_3r» neloS C8-
feitor de uma fazenda no inte- 

g j^. ^^

j- I I
.'llÇí-O . > nnS) p-e-ia.

- O abaixo assignado. declaia bijco

da manha até Monção, fazen
do e_cala por Vianna. 18OI

Recebe cargas ale às 7 ho-
ras. -'.?*.

Henrique Alberto da Cu-
u« ,%-gwjrj» an respeitável pu-

, mnuu,u »-. 
;;"', ;;;fr„| . ¦: 

0 abaixo assignado. aeciaia bllcò e aos seus freguezes, que
thesouro completo de o«icio-e interessar, que abrio seu gabinete no sobrado
misSHS da Semana banta des . 

legalmente constituído à rua do Q.u.bra Costa, n. íO,
de Domingo de &moi^ ao da w^ tratarí § 

andrtr> onde pod ser pro.
_______: -.__ 

Fovinci,, d. todoaos n. goc>os curado . ,a_q_» tal»
do sr. commendador Luiz Al- servico de sua arte, assim co-
fredo Fargard, emquanto áu- mo tem remédios para dôr de
sente desta capital 2; dentes, por mais caprichosa 4"- »-»-j - —^ 

cujo
,7 de abril—86. que seja, não dura mais quej J^i/J 

»« 
ficar. mais ^-^

Can_i.o Brauito da Cosia Canaes.'

Para Caxias
O vapor «Barão de Grajahú

Sahirànodia25lás5horasdá
manha.

Recebe carga até o dia ante-
cedente até ás 4 hora. datar-
de. __ 1802

Para o Grajahú
O vapor «Vezuvio» sahirá no

dia 27 às 7 hoaas da manhã,
fazendo escala pela Victoria.

Recebe carga até o dia ante-
cedente ás 4 horas da tarde.
1803

encadernado, 58000
Officios e missa, da Semana

Santa, txtrahidos do Manual
do Gbristianismo, i$500.

Leituras Populares sobre*»
Paixão de Christo e Dores de
Maria Santíssima, 38000.

Piedosas meditações sobre a
Paixão de Christo, 2$000

sua eterna gratidão, pelos ca-
ridosos serviços que lhe pres-
taram, e bem assim a todos
que acompanharam o seu cada-
ver a sua ultima morada, na
tarde do mesmo dia; aprovei-
ta ainda a oceasião para pedir-
lhes a assistirem a missa do 7.°
dia, que por alma do fallecido,
manda rezar, na igreja de N.
S. da Conceição, que terá lugar
quarta-feira, 2i do corrente,às

i

I Tlisíõ
' 4-uu "^«w 

.«mV>m vendai favor lhes ficará mais uma vez
cinco minutos; tamlem venae
elixir para livrar do escorbuto, aWe"fl^

para limpeza da bocea e para
livrar a quedo dos dentes,prin

.Mo de Christo.-asOOO. - da «ecca te provincia do Oe*-. 
^^ p „„ a^ a,'pára

Ancora da Salvação, ou co-1 íà (, 877 a 1880) por Rodolpho, 
gj™™^^ dos _entes

pio?os meios para caminhar ajTheophilo,—• Livraria de João ,11»^ m ^^ (|w f„rr-n3SjTlR-ophilo.-Livr.m 
deJoao,- ._

d' Aguiar Almeida & C.-Rna poares {
»s deN-Zareth. ; gengiv».

deabril-86. 1800-2
José Joaquim da Cunha.

Alnra^

perfeição,'3 8000.
A alma contemplando

Grandezas de Deus, 18500.
Livro da Sagrada commu

nhao. 1 ' , 
- hade <?er despachado grande

Thesouro Myaticu, que con-1 Vendem-se ns moveis abaixo "' d ^h 
éos tt cap0.

tema oração mental sobre a in8eript08 qUe se acham bem *l,iu'"1 . • ..
importância da Salvação, Pai | conservados e podem ser exa-
xão eMorte deGhristo, 18500. j miaaduSi no sobrado à ru_ do

m Ú
"T7f|' Chapéos I Chapéos! |

ENC AO I 11 Para o NOVO MUNDO sea j

ta, de feltro e palha, para me
DÍnas e senhoras.

PREÇOS CORRENTES.
»•--»? 555:83?
Tiquira {'fr0
Algod-oemrama.. kilo
Arroz pilado graúdo »

. em casca,.. »
Assucarrefinado.. »

_ branco... »
» segunda.. »
» mascavo

para exportação.. »
Assucar turbinado. »
Buxo de peixe gra-

udo » *
Idem miúdo  .
Cacáo  »
Café em grão— »
CamarSo secco... »
Carne secca  »
Caroço de algod-O. »
Couros deboi seccos »

_ Wdes.... » •
» - espichados. »
„ de viado. . »

Farinha secca.... »
- » d'agua.... »

Feijão ou favas... »
Fuino em rollo... »
Gergelim em griô.. »
Mel de canna litro
Milho Wo
Oleo de cupahyba.. litro
Polvilho ''»
SabSo de andiioba. kilo
Solla.. »«••
Tapioca... ..-.kilo

. Gomma elástica:
fina  »
entre-fina.... »
sernamby.... »»

Visit.s ao SS. Sacrameuto e lEgypto, fronteiro â igreja do
Maria Santíssima, 28000. | Rosari04 devendo os pretendeu-

Para o _me»nui 1 Direotor espiritual das almas. .^ eütenderem-se à respeito á
O vapor tCarolina» sahirá devotas e religiosa?, 18000 ruade S- Pautaleão, casa fron-

k riin 99. ás 8 horaa da ma- \ Muito3 outro8 livros soore re- j _ de Q gg, das 6 âs 8 ho-

Para o Hearim

no dia 29, ás 8 horaa da ma-_ .irilc,___.
nhã, rebocando barcas até às ,* ig0( j nt, da manhã e das 4 ás 7 da
Pedreiras. !Livraria-i?a»?o. de ^«"'«JI tardc; a saber:

Recebe carga até o dia ante- ^ ^_ 1791— ó iTT_. .oinríi_.rni
cedente ás 4horas da tarde.

1804

Viagens em Maio
Linha do Munim em...

« « Cajapió em...
1 « de S. Bento

do Pindaré...
Itapocurú....
Mearim.

20
3el8
6e25

lie 27

_ 
• _ jUm guarda-roupa.

ideK««a.0M"?nl>ia SS caneira^ericana.

trr^' SKlS" Sue-Victona.
va"pores, à contar desta data,
até 20 do corrente, sob as se-
guintes condiçõas:

Será a roupa recebida e en-
tregue à bordo sem dispendio

A viagem do Munim em g.».^- - 
HPrá feita a Caxoeiras, e a do algum á companhia.
pTndaré em 18 até o Engenho O preço poderá ser por peça
Sal 1805 de qualquer tamanho e quah-
^____!__  dade, lavada e gommada

» lavatorio »
Um^ burra de ferro.
Um lavatorio pequeno.
Uma cama de ferro.
Um colxão de mola.

1:100»
40»

140»
3:000»

80»

1:600»
1:000»

G00»

aparador. 1806—-2

Excursão
,de lavada e gommaaa.- Pelos domínios da entorno*
O pagamento será feito pela hogia (estudos e observações so-
,„__;„ »Jionto 9 ..nnffl.en-1..._ _c fn.miefasV-or Jo5o Al-

llin. . íuuu_—¦

Hamilton de Moura Ferro j L.
Rua do Sol 1744-—a

ElelçSes llberoos
E

mioiçôeti conservadoras
Por Jooquím Nabuco. '

Opuscalo para o povo
Preço 2OO rs.

Vendem Luiz Magalhães & C.
Livraria Popular. 1641.—-1

| Brim" preto.
I 
^ 

Brim de linho preto, fazen-
da especml-Vendem /Imíorno
Alberto & -Vem. Jj
o"*núgã-se meia morada de
§ *^»-casa á rua da luveja, n.
44; á tratar com Ramos & Ir-
mão, padaria á rua da Palma,
n. 50.

7:000 réis.
Par de botinas para homens.
4$ e 5$; para senhoras, borze.

No dia 2C do corrente, manda um
amigo do indiloso

JOSÉ DE BARROS TEIXEIRA,

rciar uma musa na 
'capella do

cemitério, por sua alma.

Convida pois, para asiiilir esse

acto, a lodoá os parentes e amigos
do finado.

Maranhão, 17 do abril de 1886.
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róí da mesma roupa. Ê para
outros esclarecimentos pode

_.. n«i.Aniiaf* C
'^_B»í_______?_0_«yr^. ;uu_uo tou-iw"-""— r-

Companhia B^azileira teS!"" ^ 
"

_,  jnesi. agencia.
de Navegação a Vapor,|12 de abril—1886,

Vapor-VAHIA
Espera-se este vapor dos

portos do Sul, no dia 23 do
corrente

Carlos A. Franco de Sá,
agente. no.

09

VKS;

•mx

DIRECTORES DE SEMANA.

(Semana de 19 a 24 dc abril)
Banco do Maranhão.

José Francisco de Britto Pereira.
Antônio Monteiro da Silva.

Banco Commercial.
Cândido César da Silva Rios.
Manoel Mathias das Neves.

Banco Hypothecario.
Alexandre Collares Moreira Júnior.
FrancLo Januário Guilhon de Oliveira.

Companhia deSeguros Esperança.
Cândido César da Silva Rios.

Caixa Ecconomica.
Jo_o Ribeiro de-Moura,

, À ie Cognac.
Depois da indispensável de ir Martel * * * de Carril. Rece-
ora partirá para os do Norte. U[áQ lo Vftp0r-Braganza._.——S) encom-j Vende ae '""AAA " '1""'°

engajáo se d arpafMt
Vermouth Italiano em cai

xas de doze garrafas e a reta
lho

a venda na livraria de João
d'Aguiar Almeida & C —Rna
de Nazareth, canto do Jar-
dim.  176°-8

| Antônio Alberto
5_ Neves, saccam sobre Lon-
dres e Lisboa.

Condições favoráveis. 1

S cs « 32 « vo
rt » S _* « o^8 t»0® -o,;. _)¦_.. T Ç> n —<. ri ,

mengos novos, .$500, retroz
de muitas cores, meada gran-
de, <00 rs.—Vende-se na Casa
Brasileira-Ezeqmel Antônio
Rodrigues. 1550—b

Ô 3 S^Bâ8 &*&'l
W.ü°*r_-r.-j 

JL

í _Sf* :a

Farinha da Ma.
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mora partira para os uu i*ui UD.. bido lo Vftpor
Carga, passagens, jmcom- j Vende se a 4Oft00O a dúzia

mendas e valores —

desde jâ.
.7 de abril-86.
Cartos/l. Franco de ba

1815) agente. Vendem Valle &0.-Rua do
Trapiche, n. 30. 2

Joio Kineiro ae- w».

LOTE1UÂ
DA.

província.
A extracção da 1." Serie da! .^g"" -^j^epara m[.

Loteria a beneficio do Hospi-} mos;
cio de Alienados, será feita no | Biscoutos Ghristmas, em ri-
diaa7 de abril, no salão do j ^ caixinlias

Confeitos.
Pastilhas e amêndoas, em

j-^r. Ferreira Valle

-HEDICO-*.

^Recebe chamados na^

Rua de Nazareth

%* \ *°

__ U co QfJt+H ro
rt.
CU

1 Pianos.
« do muito acreditado fabri-

muUier cante francez-BOISSELOT.
\ __ .. t '__._- TTi.._

•_=';..--'^ ¦.?¦-; ¦

Theatro, às 10 horas da ma.
uhã.

16 deabril—1886.
1784) O thesoureiro,

Luiz Magalhães,Companhia de Navega- ______»» ______í___j^
cão a vapor do Mara- g para crochet.
«"USa r T.ínri. hranca. matisada e

Recebidos pelo vapor—Bra-
ganzá. Vendem—Valle & C,
rua do Trapiche, n. 30. 4

f ransf*erencia.
Por conveniência do servi-

ço, seguirá no dia 20 do cor-

rente a meia noite, para o Eu-

genho Central e escalas, ova-

Linha branca, matisada e de
diversas cores.

port crochet para Unha, va-
riedade em gostos. _

Despacharam—Antônio Al-,
berto & Neves. . >-y {

" 
CLUB HEBEV

Communico aos srs. sócios,
aue nor motivo justo não pode „ _—,
ter lugar a partia deste club ços do costumeiçriug" .r Prp.v ne se ai

""* 
Vende-se em paneiros, mui

to nova, á rua do Ribeirão,
cacto da Saavedra. Preço sem
competidor.—Manoel Rezende .091
_i_0  l

Cosinheira."Precisa-se de uma mui uau.u liailw_ 
para cosinhar; â tratar n.ali-, -Deposito na Livraria Uni-

. vrana à rua do Trapiche, j versai—Ramos d'Almeida &
n. 45.  

* I Comp*

Venezianas 1 Grande snecesso
YeiieziaiiaSI Acabaram-se os callos.

Com o novo licor chimico,
cura-se radicalmente o mate
impertinente callo, em menos,
de 5 minutos, sem a menor
dôr, nem auxilio de pomadas
ou emplastros.—Recebeu a—
Casa Americana—Largo do

I Com flores lisas para janellas,' 
jLnt0nio Alberto & íVctct.

MACHINAS
PARA

ARTISTAS.
De excellente qualidade, e Carmo
, .. _.*___„..__„ a* -rutonri

Vinho verde do.
Amatraiite. j

Manoel José Machado dei
Carvalho & C, receberão pelo j
vapor «Braganza» nova remes- j
.ateste oxcellente vinho, vin-. gto^ôdi^prêço dê^ÕiÕÓÔ-
do directamante do lugar- ,* d& fixistem B* maa na
Gatão, vendem-no pelos pre-: _CÀgA AMERICANA-

no dia 24 do corrente.
l7_4__86.

1777) Antônio Soiqa,
Director secretario.

A' dinheiro.
Previne se que a vasilha será , --

paga â parte, no caso que o »«« de flaa-aretli,
P»ba 0,._ _;:_„,_„„„ ? Mm_. comorani-se «

MOWNS
o que ha de superior neste ge-j
neío, em peças de 10, 20 *m
iardàs-Vendem^JOAO DE
AGUIAR ALMEIDA $c Ç-rua

X'-y;

_;__. .Í-'
>'

*'

3_
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CeLLABQSAÇÃO.
Historia da Imprensa

Maranhense
1820-1880

(175)
ARGOS DA LEI

ADDICIONAMENTOS—ELUCIDAÇÕES I
REPAROS

IV
Despacho

O desembargador Ouvidor ge-
ral do cnoie observe religiosa-
mente a amnistia mencionada no
requerimento do supplicante.—
Maranhão, Palácio do Governo,
26 de março de 1825, 4o da inde-
pendência e do império—Lobo,
presidente interino.

Documentos.
José Benedicto Correia de Fa-

ria, cidadão desta cidade e nella
escrivão da câmara por provisão
des. exc, etc.

Certifico que a folhas cento e de-
zeseis verso do livro dos accord5os
numero vinte cinco se acha o ter-
mo de juramento que o supplicante
prestou áindependeucia do império
do Brazil.o qual é da forma seguin-
te:—Aos vinte oito dias do mez de
janeiro de miloitocent^s e vinte qua
tro annos, nesta cidade do Mara-
nhão em as saias da câmara uüde
se achava a corporação da mesma,
sendo ahi foi também presente Ma-
noel José de Medeiros, e por elle
foi dito e requerido, que tendo
sido prezo nesta cidade do Mara
nhão no dia seis de abril do preteri
lo anno exercendo nesse tempo o
lugar e occupaçâo de procurador
desta mesma câmara, sendo o mo
tivo de sua prisão dizerem que o
mesmo Medeiros promovia o sys*
tema da independência do Brazil e
que o reputavão pouco affecto ao
systema da constituição porlugue*
za. E quechegaudo a latitude de
vinte dous gráos, tres minutos e
seis segundosao norte daequinos-
ciai, e longitude de vinte sete
gráos, vinte sete minutos a oeste
de Londres, fez reunir no dia pri-
meiro de janeiro do corrente an-
no os afiiciaes e passageiras da
mesma embarcação constantes do
termo que o mesmo requerente
apresentou neste acto para o lira
de elle mesmo jurar a indepen-
dencia politica do Brazil, e obe-
diencia á Sua Magestade Imperial
e Constitucional do mesmo Brazil.
O que sendo atlendido pela mes-
aia corporação e visto já haver
como de lado havia jurado lhe d^
líerio o juiz presidente desta ca
mara ejuramento dos Santos Evan-
gellios, o que logo récebeo e ju-
rou da forma seguinte:

Juro reconhecei e dtffender a
independência politica do Brazil,
obediência á Religião Cathulica e
Apostólica Romana, ás cortes cons-
tituintes, e ao Imperador Consti-
tucional do mesmo continente o
Senhor Dom Pedro Primeiro. Do
qne para constar fiz este termo em
que declaro como ditolicaqueo
mesmo requerente deixou ficar
para ser guardado no archivo desta
câmara um livro encadernado, no
qual se acha lavrado o reíerido
termo de juramento prestado n'a-
quella altura vindo mesmo da ci-
dade de Lisboa, para onde havia

• sido remettido como retro se de-
clara, cujo livro ó de lettra manus-
cripta; e eu Justino Damaso de
Saldanha, escrivão da câmara que
o escrevi—Silva—Miguel Laroag-
ner—Mendes—Prrocurador—Ma
noel José de Medeiros—Mais cer
UBco achar-se o auto de juramen*
to no livro retro e supra declara
do, o qual é o seguinte:

Auto de juramento à independen-
cia politica do Brazil que a bordo
do brigue escuna Dido prestarão
nas mãos do reverendo krcediago
do calhedral da cidade do Grão-
Pará Romualdo Antônio de Sei-
xas; o capitão, officiaes, e pas-
sageiros do referido brigue.

Anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de mil oito-
centos e vinte quatro no primeiro
de janeiro do dito.anno, a bordo
do brigue escuna Dido de que épro-
priètàrio Manoel José de Medeiros,
e capitão Manoel Pinto dos Santos,
pela latitude de vinte dous gráos
tres minutos e trinta e seis segundos
do norte da equinoscial, e longitude
vinte sete gráos e vinte sete minutos
ao oeste de Londres, reunidos os
referidos proprietários, capitão,
Qfüciaes e passageiros abaixo as-
signados em conseqüência do ac-
cordo unanime que expontânea-
mente havião tomado de antecipa-
rem o seu juramento á indepen-
dencia política do Brazil, que até
o presente não ptdião realisar
por se acharem retidos em Portu
gal, se procedeo ao mencionado
juramento nas oiãus do reverendo
Arcediago da Calhedral da cidade
do Grâo-Pará Romualdo Antônio
de Seixas, debaixo da seguinte
formula, que adoptarão por não
saberem qual é a estabelecida, pe*
Ias cortes do Brazil, para seme-
lhante juramento—: *Juro reco-
nhecer e def}ender a independência

politica do Brazil, obediência a re-
ligião calliolica apostólica romana,
ás cortes constituintes e ao Impera-
do constitucional do mesmo conli-
nente o Senhor Dom Pedro Primei-
ro—i> Ctija toi repelida por cada
um dos abaixo assignados de mui-
to livre e expontânea vontade, não
havendo aulhoridade, força ou
coação alguma que provocasse um
tal juramento, filho só do amor da
pátria, e do santo enthusiasmo de
que todos se achavão animados.

E de como se defferio e prestou
o mencionada juramento se lavrou
este auto que assignarão todos. E
eu Antônio Joaquim Leite o escrevi
e assígnéi— Romualdo Antônio de
Seiras, Arcediago da Sé do Pará
—Bernardo Pereira de Ber redo,
tenente cronel do 1" regimento de
milícias—Manoel Paixão dos San
tos Zacheo—Manoel José de Medei-
ros—Manoel Pinto dos Santos—
Diogo Vaz da Moja—Tenente de li-
Dha' do Pará—José Marcello dos
Santos, tenente de infantaria do
Maranhão—José Francisco da Silva
Ribeiro,—Cadete porta estandarte
do esquadrão do Pará-Aníonio
Bernardo do Couto—Cadete d'arti

—Concedido, accrescentarei is
so e tudi mais que te parecer.mas
nio deixarei de fumar por cousa
nenhuma desta vida, nem mesmo
a preço da prcpna vida.

—Mas faz-te mal, arruina-te a
saude, rouba-te mais cedo ao meu
amor, ao amor de nossos filhos,
quando os tivermos.

E Magdalena por ura triz susti-
nha o choro, debuxando na im-i-
ginação o seu querido Fernando,
morto a charuto, morte original
que sò às esposas lembra, quando
lhes dá para batalharem a pretex-
to de qualquer cousa fulil.

-Paciência, morrerei mais ce-
do, porque não me divorciarei
nunca dos charutos.dos meus que-
ridos charutos, dos meus amores
innocentes de tantos annos!

E sublinhava o final á phrase,
travessamente, a traço do enthu-
siasmo alem da marca.

—Ingrato !
E mil conversas de theor seme-

lhante ao accender de cada cha

cendo .sempre, endireitando ao
Tejo.

--Mas onde vamos nós ? reper-
guntava Magdalena, amaciando a
voz, e buçiiido-lhe um olhar sup-
plicante, capaz de desfazer as fie
chás magnéticas, o véode todos os
segredos,inclusive dos segredos de
Estado.

Pois elle teve artes de resistir;
eis uma fortaleza bem antagônica
ao fraco dos charutos.

Chegaram ao Aterro.
A.tarde estava linda; o sol de-

clinavapara o rio, que ao longe
terminava a linha saudosa do ho-
risonte, confundindo se com o
céo.

Os mastros das fragatas,vistos a
di>tanci.i, soraelfiuvam uma peque-
na floresta do outomno, despojada
de folhas. Au-fund > da paisagem,
do outro lado do Rio.verdejavara as
colunas da Outra Banda.salpicadas
aqui e acolá, pelo caio das casas,
cujo brinco destacava fortemente
do fundo esvei de;«do dos montes.
O rio, ionge da muralha, reflectia
a luz indecisa, tremula, do sol.

A' beira do Tejo não estava en-

PÜBÜCAÇOES A PEDIDO

rutn.
Era, pois, o charuto o pomosito

de discórdia, agoirante e negro, .. _ . „
naquellas alvoradas suavíssimas de : tão o trovador nazareno d.) Judia,

meVi7do"pará-JosêleVnardo delmov. Mas não vá imaginar al-;nem por conseguinte as auras
Santa Maria-, residente no Pará! guem, leigo em casos de erahirra- cheias de aroma, que os trovado-
-Manoel João d'Araújo, residente ções femininas, que este pomo,. 8- res nazarenos e na» nazarenos üe

pezar de pequeno, de insignih- todo esse mundo requisitam sem-
cante, não desfechava is vezes em j pre como cortejo ideal das suas
arrufos do tamanho e duração de ideMisíiraas pessoas

quVd7"todo"conste liz passar os' charutos. 
" '"" | 

Era phrase limpa de rodeios:-
nreseutes era cumprimento do des- j Se iam de passeio, de braço da- cheirava mal a beira do Tt jo Uue
oacho retro que vão por mim as- do, ella furtava-lhe o seu, quando me desculpe a franqueza qualquer
signados-Maranhão, 8 de Janeiro elle começava a fumar, e só lho leitor mais almiscarddo. L preciso
de 1825, 4o da independência e do restituh depoi

.,  .... . rawjo.
no Pará—Cândido Vicente Fernan
des, natural do Maranhão—Anto

U.lr.ln T_..«.tn l('. nura
1 linv» ** UM* B

sdeo verdesencra- que o Tejo cheire mal para os
íropTrlo-JoséTeS^ vaVdos 1 bios o tal lição acceso, charutos cheirarem bem a uraa de
de paria IS) '' q"*'l;,nlas zanSas "acendia.

(Aroos n.3l de sexta-feira, 22 No tocante a tudo mais as mil
maravilhas.

Um pouco descontente com a
mania da sua cara metade, elle tra

de abril de 1825).
Prosegniremos no seguinte arli-

go. Paulo de Kock.

licada pituilaria feminina; é uraa
triste necessidade de oceasião, que
me obriga a despoetisar o rio. Não
o faço por gosto, creiam.

Começaram a seguir ao longo do
munia uu ou1» v>viim 4nw»»«»i v— «-..._ j-~ w

tou de planear a conciliação do seu cáes, onde os barcos entestavara,
primeiro om o seu segundo amor, meio tombados, em secco.
da esposa com os charutos. E foi Surrindo.e fumando soffegfcamen-(§) Na «galeria dos homens mais y( ^.^ ijijm _ _..,  ., ,..

illuslres do Brazil na política, sei- i lão *e|jz que se sanju Dem da em- te, elle ia fazendo notar á esposa
encia e lettras, desde a guerra da a 0 u3aganâ0 j Um e outro ponto de vista mais' ¦¦' -' : *"• "•"¦""¦•» ! 

pittoresco da margem opposta.
Depois do café, fumava elle, á Poucospassos andados, Mugda-

tardinha, uo seu gabinete de Ira- lena travou do braço do mando,
balho, recostad» n'uma cadeira de encoslando-se- he muito, de xan-
ver 

, do pender a cabeça para a delle, a
Magdalena lia a pouca distancia «taro charuto fumegante, mais

o jornal, em voz alta; silencioso, complacente.queide costume.Quon
com os olhos cerrados, elle expe j do o fumo levado pela busu, lhe
dia dos lábios nuvemzinhas de fu*, roçava na face, uma dilatução pie-
mo azulado, que se alleavam pau- j na do thorax denunciava que ella...
sadas do ar. desfazendo-se ameia aspirava olumo.
altura do tecto. , amando, que via calado es ea

De repente, com) illuminado phenoraenos conciliadores, desa
por uma descoberta súbita, nbrio tou a ,'ir

independência até aos nossos diasa,
obra primorosa, hoje bem rara,
cuja publicação, em grande for-
mato, acompanhada de magníficos
retratos, teve logar no anno de
18S9, vem a brilhante biographia
d'esse Arcediago da Sé do Grão-
Pará Romualdo Anloniode Seixas,
que falleceo em Conde. Santa Cruz,
Arcebispo da Bahia e Primaz do
Império; ahi, porem, o biographo
foi muito resumido, nada ou muito
pouco escreveu acerca do modo
porque se houve esse benemérito
brazileiro, como representante da
provincia do Pará ás cortes da
Portugal.

Apenas se lê os dous seguintes
tópicos, que tem relação com sua
viagem á Lisboa:

«Esforçando se a metrópole por
conservar o Brazil ligado á seuju-
go. e resolvendo nesse intuito orga-
nisar um conselho de Estado com-
posto de portuguezes, eullramari
nos, foi o sr. Seixas um dos nomea
dos membros do referido conselho
por proposta das cortes; mas não
chegou a tomar .posse do cargo,
por haver cahido a constituição em
Portugal. Por esta oceasião foi
também eleito deputado supplente
ás cortes.

«Proclamada a Independência do
Brazil, foi eleito deputado pelapro-
vincia á assembléa geral legislati
va. e bem assim membro do couselho
geral da mesma provincia, e só dei-
xou de entrar na lista tríplice para
senador, porque, sendo eleito, apres-
sou-se em declarar que ainda nâo
tinha a competente edade, pois con-
tava 38 annos.»

Paulo de Kock
~ 

VARIEDAD^
I Conciliação difficil
1 Amavam-se doidamente estes

recém casados adoráveis, em pie
no florejar de primicias de um noi-
vado feliz.

Apenas uma divergenciasita, e
mais nada, conturbava muito doce-
mente a grande paz empyrea da-
quelle lar ditoso. Fernando era
quasi tão perdido pela esposa co
mo pelos charutos.

—Primeiro tu e logo depois os
charutos, dizia elle, réo confesso
e profitente do seu vicio implaca-
vel, guindado á altura sacrilega
d5ura culto. E como Magdalena
despeitasse, nada desvanecida com

Par» s. exc o sr. pr«"
sidente <fi» provincia,
cíi®fe de policia e
coinuiaudanto do cor-

po de policia.
Acaba de ser removido de com-

mandante do destacamento desta
povoação o sargento do corpo de
policia, Maximiano Gomes de bou
za- .. .„

Abaixo publicamos um attesta-
do assignado pelas pessoas mais
gradas deste logar, e outro do sub
delegado em exercício, pondo em
re.lévo as qualidades desse cora-

1 mandante e a maneira porque se
houve no desempenho do espi-

i nhoso cargo.
¦ A' vista desses documentos,nao'tem razão de ser a deliberação to-

niada peh auetoridade, privando
este logar dos bons serviços desse
empregado.

Nos b gares, Como este, são os
corutudndantes dos destacamentos
mais do que mantenedores da or-
dem e garanti;» do cidadão. Lidan-
do, as mais das vezes, com aueto*
ridades ignorantes e arbitrarias,
são elles que (quasi sempre) evitão
a pratica de aetos reprovados de
taes auetoridades, abstendi-se de
cumprir ordens illegaes. que só
visão a satisfação de. paixões e ca-
prichos.

Taes commandantes só appare-
cem de longe e;n longe.

II je que, felizmente, tínhamos
um que cumpria os seus deveres,
—é que se renove este, sem um
motivo que se funde no interesse
e bem estar da população d'este
logar.

Estamos certos que s. exc. o sr.
chefe de policia e commandante
do respectivo corpo, foram mal in-
formados; mas em tempo ainda de
repararem uma injustiça, espera-
mos que, reconsiderando o seu
acto, facão voltar para o comman
do deste destacamento o sargento
a que nos referimos.

Não deve ser estranho a ss.excs.
o que foi este logar, onde a desor-
dem. o desrespeito aos bons cos-
tumes, até o assassinato impera-
vão com a arrogância d t scelera-

Joaquim Franco de Sá, agente
do correio, e eleitor.

Raymundo Nonnato de Araújo,
negociante e eleitor.

João Augusto Pires, official ho-
norario.

Domingos José da Cunha,lavra-
dor.

Joaquim Possidonio Gonçalves,
lavrador.

Matheus Donorio dos Santos,
lavrador e eleitor.

José da Silva Pereira, lavrador.
José E. Pereira Soares, nego-

ciante e eleitor.
Joaquim Manoel de Barros.mar-

diante.
João Emiliano da Luz, negocian-

te e eleitor.
Dorotheu Aseenço de Araújo,

negociante e eleitor.
José Carlos de A. Saldanha, ne-

gocianle e eleitor.

os olhos, ergueu-se e pediu o jor
nal. Lançou a vista ao topo da pri-
meir:> columna, leu não sei que,
em leitura rápida, e puxou do re-
logio.

—Queres ir dar ura passeio ?
propuz elle simulando seriedade.

—Que mania d» planeares pas-
seios, tão de repente ?

—Queres ir dar um passeio? re-
petio, assim a modo de quem lhe
não agradaria a rejeição da pro*
posta.—Irei; masque doidice a tua...
o que viste no jornal ?

—Nada de extraordinário; vê se
queres, e passou-lhe o jornal.

Ella, coitada, leu e releu o titulo
do artigo de fundo, que seguia
após o kalendario do dia, hora das
marés, etc. Não vendo nada a cor*
relacionar a leitura com o passeio,
resignou-se a não perceber. Ves-
tiu-se, e sáhio, sem lhe dar o bra-
ço; elle ia fumar.

Percorreram diversas ruas, des-

—Porque ris ? inqueriu ella a
rir lambem, sem saber porque.

—Ainda m*o perguntas? olha,
eu ainda não deixei de fumar—e
mostrou-lhe o charuto—mas tenho
a ventura, a suprema ventura, de
sentir o teu braço enlaçado no
meu. E como desse tento de que
ella ir a retiral-a, apertou-o conti
nuando a rir, a bom rir.

-Venci afinal, não te parece ?
—Ora ! disse ella vencida, cora

os olhos no chão, um pouco cora-
da,—cheira aqui lão mal I

—Convéns, então, que o aroma
do tabaco não é tão detestável co*
mo suppunhas ?

—Gonvenho.
—Para sempre?
—Para sempre; mas vamo-nos

embora; não se está aqui bem.
A' contar deste dia, a felicidade

foi completa; desapparecera o po-
mosito de discórdia.

Elle podia fumar, oficialmente.
Faustino de Moraes.

do; tudo isso desappareceu, gra
ças a disciplina e boa ordem do
destacamento; não queirão hoje re
novar essas scenas lamentáveis por
um acto de verdadeira irapruden-
cia.

Pedreiras, 11 de abril de 1886.
Um por todos.

ATTESTADOS
Nós abaixo assignado,residentes

nesta povoação, altestamos e jura-
remos, se for necc.essario, qua o

! sargento do corpo de policia, o sr.
Miximiaano Gomes de Sou:a, se'tem ne4e lugar condusido perfei

itaraente bem, quer como comman-
dante do destacamento, mantendo
a ordem e disciplina precisas, ob
servando reslrictamente os deve-
res de seu cargo, e quer como
particular; por isso que se tem tor-
nado credor da estima e respeito,
que nobilitão o empregado que
cumpre fielmente os deveres de
seu cargo.

Pedreiras. 9 de abril de 1886.-
Evaristo Francisco de Paula Ju-

nior, professor publico e eleitor.
Rufino da Silva Barroso, nego-

ciante e eleitor.
Antônio V. da Silva Pereira,

agente de vapores e eleitor.

Attesto e juro, se preciso f*r,
que o 2.° sargento commandante
do destacamenio deste lugar, Ma*
ximiano Gomes de Souza, tem
desempenhado de maneira satis-
fatorio a missão do seu cargo, já
mantendo a disciplina entre os seus
inferiores, já cumprindo com
promptidão e acertadas medidas
toda e qualquer ordem desta sub-
delegacia, não encontrando nelle
falta alguma, na sua vida publica e
particular.

Subdelegacia de policia das Pe-
dreiras, lt de abril de 1886.
Domingos Vicente Ferreira Paiva,
1821) subdelegado em exercício.

Homenagem.
Não venho tecer louvores á Jus-

tiça, porque é o respeito do direi-
to, e qualquer manifestação ou elo-
gio setia uma offensa á esse mes-
mo direito, que ella acaba decon*
sagrar, julgando preventa a júris-
dicção do chefe de policia, e nul-
lo o despacho de pronuncia dos
chefes liberaes do Grajahú.

Entretanto, sem offender sus-
ccptibilidades, posso e devo, em
nome de meus irmãos e amigos,
victimas da flor da gente do virtuo-
so major Araújo Costa, congratu-
lar me com os meus comprovincia*
nos pela certeza, que tenho, daga*
rantia, que os opprimidoshão de
sempre encontrar na integridade,
illustração e justiça do venerando
magistrado, que dignamente presi*
de o Tribunal da Relação deste dis*
tricto.

Deus conserve por muitos annos
a preciosa existência do exm. con-
selheiro José Ascenço da Costa
Ferreira, para o triumpho constan-
b) da justiça e credito desta pro-
vincia, que lhe é berço.

Taes são os nossos fracos, mas
sinceros votos. 1823

S. Luiz—abril—19—86.
Marianno Cezar de Miranda Leda.

Pede-se aos srs.
políticos, que dei-
xem de palestras
nas casas com-
merciaes. 1889-8
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FOLHETIM

VIXEN
POR

MISS BRADDON

(TruducçSo livre)

CAPITULO XIII
—Eis ahi ura tecto que lord Son-

thminster será obrigado a altear,
disse Rorie ao entrar na grande
estufa de inverno, se continuam a
crescer como crescem estas pai-
caeiras.

Sem o pavimento encerrado e
uca|jcuasoo, uuuuwv-.u..^.v» as oltomanas dispostas na estufa
a preferencia, arredondava melhor j para descanço dos que dançavam,
a idéa: poder-se-hia dizer que se estava

—Tens o primeiro lugar no meu em uma solidão dos trópicos. A
amor, como vedes, que mais que
res?

—Que tu não fumes, rabujava

luz era suave; as lâmpadas esta
vam encobertas pelas flores e pe-

-v„c ,„ „„„ .„...„.,, .„„„JU.„,Ias folhas largas das plantas tro-
ella,n'um movimento impetuoso dej picaes. Ao centro da estufa havia
cabeça; para que serve isso? Anda- { uma fonte onde um Neptuno, meio
res sempre de lição acceso junto'vel ido pelas plantas aquáticas, fa-
dos lábios zia a sua corte a Venus.

—Para que serve isso ? Ora es-j Violeta e Rorie contemplaram
sa ! Sabes lá, criança, o prazer todas as plantas tiopicaes que en-
que eu sinto, que sentem todos os cerrava a grande estufa de inver-
fumadores do mundo, em aspirar nò, admirando-as com uma deli-'•e aroma do tabaco, esse aroma ciosa ignorância do seu valor,
querido, que nos vence, que nos Aquelles troncos altos, aquellas
domina, que nos é companhia, á- tolhas tão largas e espessas nada
mor, delicia e adoração diziam á joven miss.

—E ruina, addiciona também —Gosto mais dos carvalhos e

—Sim, nas nossas florestas tu-
do é bello: ajunt1 u o mancebo. j

Vixen, dominada por um estra- Jnho sentimento, comprehendeu j
que era chegado o momento,de fe-
licitar o antigo companheiro de',
infância pelos esponsaes de lady
Mabel. «

—Estimo ouvir-vos fallar assim,'
principiou ella. Como deveis jul-
gar-vos feliz, ao saber que o vos
so porvir está, por assim dizer, ir-
rogavelraente fixo a estes sitios!
Com effeito, agora nenhum outro
interesse vos fará sahir daqui,
desde o momento em que estaes
para casar com lady Mabel. Briar-
vrood e Ashbourne reunidos far-
vos-hão o homem mais importante
do condado.

—Tenho em pouca centa essa
importância, Vixen, Depois de tu-
do, não é mais que uma questão
de mais ou menos hectares de ter-
reno. Entretanto, sinto-me feliz
por saber que o meu paiz natal se
rá o porto onde ancorarei para
sempre.

—E depois ireis até o parlamen-
to legisiar e defender os nossos
bosques da destruição que lhes
preparam. Já são demasiados pe-
quenos com os horríveis muros
que os cercara. Era lugar de deve-
zas teremos não sei o que.—Teremos magníficos pinhaes,
Vixen.

—Sim, quando estivermos to-
dos na sepultura.

—Pois Vixen, eu não penso em
ir ao parlamento. Emquanto mi-

—a mina, iiuuiuiuijü laiiiucin —uuoiu maio uua wi vamus u . nha mai viveu, ainda tive algumas
a essa enfiada enorme de estolidos dos olmos das nossas florestas! ex-1 velleidades, mas só por causa dei-
"r':-' '* r.l.imr„, nll., J^ 

qyg fjjg qjjgpjg v£p foWfaf QQmelixires. clamou ella.

M

parlamentar ou diplomata; agora
que já não existe, as minhas idéas
tomaram outro rumo. Parece me
que optarei pela existeccia de ura
gentleman da provincia; crear ga-
do, dUpender uma parte dos meus
rendimentos em machinas agrico-
Ias, conversarem guano como faz

Duque, e nas sessões trimes-
traes do jury nunca faltar as audi-
encias para punir ou absolver os
que se sentam no banco dos réos.

—Mas lady Mabel jamais vos
permiltirá um tal modo de vida !

, Corao lady Jane também ha de
querer que brilheis era uma outra
esphera raaisdistineta.

—Espero que tal não sueceda.
Não conheço maior calamidade
que uma mulher ambiciosa!...
Não, minha pobre mãi legou ape
nas as suas flores a Mabel e não a
sua ambição. Mabel imital-a-ha só
nisso, e quando muito entregar*
se ha á litteratura. Ella escreve,
julgo eu, poesias, e qualquer dia
vel a-hei mandar publicar ura vo-
lume com o titulo de«Eccos eólios».
«Harpejos», «Cordas quebradas»
ou outro qualquer que tenha iden
tica significação.

j —Pelo que v*-jo, já haveis lido
os seus verses, ou então leu-os
ella na vossa presença.

j —Não, ella é muito reservada
para isso, eu sou demasiado fran-

j co em eraittir a miuha opinião !
j Seria uma experiência perigosa,sem duvida diria alguma cousa

desagradável. Mabel adora Shelly
e Browning; as suas poesias seriam
iniutelligivais para mim, e o meu
obtuso espirito moslrar-se-hia sob
um aspecto bastante desfavorável,

Antônio de Carvalho Serra, juiz
de direito do Itapecurú-miriro.ten-
do de seguir para sua comarca no
dia 20 do corrente, despede-se
por este meio das pessoas que o
honraram com suas visitas, não o

1 3
e poderia mesmo ter a indelicade*
za de não comprehender cousa al-
guma.—Se eu fosse lady Mabel,- isso
seria o bastante para renunciar á
poesia completamente.

—Seria um absurdo. Mabel tem
para muitas cousas uns gostos que
eu não compartilho. Ella é enthu*
siasta pelos jardins e pelas estufas;
admira as flores dos paizes inun-
dados de sol, e eu apenas sei dis-
tinguir aquellas que nascem e
morrem nas nossas florestas. Ella
detesta os cavallos e os cães, e eu
só me sinto alegre e satisfeito ao
lado delles. Ella lê Eschylo tão
correntemente como eu leria um
jornal francez 1 Entretanto, em
Briarwood, deve fazer um admi-
ravel papel de dona de casa. Pos*
sue serena superioridade que tan-
to convém a castellã de um gran-
de domínio! Vereis as escolas e os
coltages que mandaremos cons-
truir; não haverá uma má herva
ros nossos jardins e nos concursos
ou exposições os nossos caseiros
obterão sempre o primeiro pre-mio.

—Apezar disso, nãodeixareisde
caçar.

—Evidentemente, já tenho algu-
mas caçadas orgamsadas para o
anno que vem. Nã» sabies? Mabel
bem se oppoz; entendia que era o
primeiro passo dado para a nossa
ruina, porém eu demoantrei lhe
que era um passatempo convenien
te para o sr.de Briarwood, e o Du-
que tomou calorosamente o meu
partido.

(Continua).
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fazendo pessoalmente devido á
presteza de sua viagem.

A todas offerece seu limitado
presumo n'aqelle logar.

Aproveita o ensejo para declarar
que nada deve a pessoa alguma,
não só desta oapital como da co-
marca da Carolina, onde ultima-
mente residio; assim como, que,
não tencionando comprar fiado,
não pagará conta alguma que d'ora
avante se lhe apresente.

Maranhão 19 de abril de 1886.
Aíiíonio de Carvalho Serra.

1825—3

8em competência.
Nao é um si exemplo, são innumeros,

ob de enfermos, que desanimados, o lendo
perdido completamente a esperança de se
curarem, por haverem usado longo tempo e
com todas as cautellas recommendadas, dos
variadissimos depurativos nacionaes e cs-
trangeiroa, cujos annuncios enchem as co-
lumnas dos jornaes, e quo som a menor
conüança recorreram ao Cajúrubéba, mais
por um desencargo do conscicneia do que
com a menor esperança do mais ligeiro ai-
livio, quo dentro em pouco nüo se animas-
sem pelas melhoras que experimentaram o
que continuando, não tivessem conseguido
uma cura completa.

Quando se começou a empregar o salici-
tato de soda contra o rheumatismo, uni me-
dico di.ia que nüo tinha medo de tal doen-
ça; e elle assim pintava sua convicção pelos
bons resultados obtidos; mas esto medica-
mento limita sua acçilo no rhcumatijmo agu-
UU. Õ ainda ãõ CSÍuua SUíi SCÇa.0 S0i!i*C G CO

raçío; pois o Cajúrubéba sem ollendcr o
coração, n5o cedendo a palma da victoria
ao sãlicitalo de soda no rheumatismo agudo,

que não foi julgada objecto de de-
liberação ?

A extineção da guarda nacional,
que deu motivo á hilaridade e aos
desdens da democracia ?

ü alargamento do st.ffragio,
quando a reforma censitaria é o
padrão de gloria da situação pas-
sada ?

As demasias do poder pessoal,
depois da certidão de óbito pas
sada pelo sr. Saraiva, que, cora
o applauso de raais de trinta, as-
segurou haver anniquilado o raons-
tro?

Não poderão clamar por cousa
nenhuma em uma só toada. Dous
ou três, que conservam íllesus as
suas crenças, repetirão aquillo mes-
mo que disseram por entre os pru-
testos dos actuaes companheiros
de bancada.

E elles, que naturalmente não
farão amende honorable, era taes
circumstancias, estarão ao lado
dos conservadores, dando lhes for-
ça e desprestigiando os reclames
do liberalismo clamante no deser-
to.

Em que será possível um accor-
jdo das trinta opiniões? Nas discus-
jsões da política local, nas recrimi-
Inações aos regulos do campanário,
|sendo certo que muitos dos trinte

narios i'ggredirão antes algumas
influencias do liberalismo intransi-
írenle d > que os agentes da admi-
nistraçáo, que de alguma sorte
auxiliou-os....

Não votaião nas chapas rainis-

; O vapor Colombo sahio do Pará
para o noss> porto, no dia 1G do
corrente.

O Diário do Gram-Pará, publi-
Cou esleteleerarama:

Rio, I4de abril de 488ü —2 li.
e 20 m da t.

Foi nomeado conferente da ai-
fandega de Belém, o escripturaaio
Cândido Augusto Bordini.

São destituídas de importância e
interesse, as noticias constantes
dns jornaes vindos hontem de Ma-
naós.

Providenciou-se para que na de-
legaciado Thesouro Nacional, em
Londres, seja posta á disposição
da legação brazileira era Pariz, o
credito de 8:O0O#0OO afim de ser
applicadoá acquisição de appare-
lhos, reaclivos, livros e outros ob-
jectos necessários á Escola de Mi-
nas de Ouro Preto.

menos estarão
é de uma efficacia hoje incontestável contra j teriaes para as commissoes parla
o rheumatismo chronico, pois todos os do-
entes, que delle tem usado, dkem sem fa-
vor, que só soffrorà de rheumatiuno quem
n5o quizer empregal-o.

Ello combato o rheumatismo agudo e
chronico. A syphilis nao resiste a seu cm-
progo. As erupçõos dartrosas, ainda as
mais robeldes, cedem com o seu uso.

11
Deposito no Maranhão—Miranda
956) Marques & C.

meutares; nisso ao
unidos.

Outra illusão: na situação pas-
sada, mesas e comraissões foram
eleitas sem o
partidário.

O presidente da câmara, duran-
te o ministério Dantas, foi um pro-
duelo do escrulinio conservador;
vice-presidenies, secretários e

TBIBUNALDO JURY
Ainda h je não funecionou este

tribunal por falta de numero le-
gal, pelo que o juiz adiou os
trabalhos para segunda feira vin-
doura, 26 do corrente, ás 10 horas
da manhã.

Foram sorteados mais os se-
guintes senhores:

Manoel G .r.çalves Ferreira Ni-
na,Manoel José Pereira Guimarães,, ,x „ .
Man ei Martiniano da Silva,Ataliba'. Pe l"ix,as
Francisco Mendes, Adolpho Albu-, noJe ° VuP"r .,
querque de Salles. Francisco Car-. rebo4^ a bar(:a Gnaraciaba
neiro Junqueira, lípifanio Guilher j

Amanhã, ás 11 horas, á rua do
Sol, na casa do linado Manoel dos
Sant ns Lavra, serão vendidas va-
rias obras de outro, prata e ferra-
mentas de ourives.

Eslá n'esta capital o sr. dr. Be-
nedicto Pereira Leite, juiz munici-
pai e dVphãos do termo do Itape
curú-mirim.

Cae o pingo da goleira
Na pedra e faz «lie lie...»
Se o teu olhar cae no meu,
Já não sei se vá, si lique.

Passageiras entrados hoje de Ca-
xias e escalas, no vapor Mearim:

Antônio G. P. Sobrinho e 1 cria-
do, dr. Antônio Eduardo de Berre-
do, Eliziario P. Clazans, R imun-
do H. Queirós, 1 filha e 2 criados,
Telesphoru Rego, César Rego e 1
criado, Custodio Jansen, Isidoro
B. Jansen, dr. Benedieto Pereira
Leite, Ephigenia R. Carvalho, Fran-
cisco Silva e 1 irmão, João Manoel
Gomes Tinoco, sua sra. e 1 filho,
João C. llc.nriques, Joaquim G. da
Cruz, Procopia.

ulanilo-so que não nllingiráa dous mil lio-
ctolilros, quando nos mais annos o mínimo
tom sido dez mil.

¦—.Encalhou na praia de Parieeluha, pro-
ximo du Santarém, u vapor Vizeu.

—Foi sanecionado, èm li do corrento, o
projeclo de lei mandando quo a rouniiío or-
limaria da assembléa provincial tenha lu-
gac a 7 do setembro de cada anuo.

—O rio Madeira lem avolumado consi-
dcravclmcnto as suas águas. Receia-se alli
uma enchente como a du 18G7, quo causou
grandes prejuízos aos habitantes das mar-
gens do rio.

sr. conselheiro presi-
província, que, como

Não fui concedida a United Sta-
les and Brazil MailSleam a proro-
gação, que pediu, do prazo marca*
du para apresentação do vapor que
deve substituir o Reliance, naulra-
gado na Costa da Bahia.

e escalas regressou
Mearim, trazendo a

me Torres, Francisco d o Assis e '
Silva, Manoel Moreira de Souza,;
Oandido Mendes e Cruz, Camillo
José de Jesus, Guilherme Eduardo j

minimo escrúpulo, Cutrim, Coriolano César Ferreira,
Rosa. Joaquim Moreira de Souza, \
Cândido Oesar da Silva llios, José '
Antônio Rodrigues Júnior, José,

Em homenagem ao anniversario
natalicio de Sua Magestade a Lm-
peratrizo sr. barão de Quissamã,
fazendeiro no município dt Maça-
hé, libertou 3(i dos seus escravos
de 45 a 50 annos.

Pelo mesmo faustoso motivo o
sr. barão de Ururahy dispensou

Pedro dos Santos Sobrinho, Emy-10.so servlf0? «ü» .ainfda 'he 
pl;nhara

dio Barbosa Ribeiro, Herculano 'de Preslar 20 ,lbertüS de 6o an'
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Uma folha'do norte, fazendo a

to Franco de Sá, Lázaro
Vieira, Feliciano Moreira
za e Avelino Bosa Neves.

Antônio
de Sou-

estatística dos deputados eleitos,
vaticina grandes trinmphos ao par
tido liberal que tem nada menos
de trinta representantes na câmara
temporária, sem fallar na metade
dos senadores, que conta na cama
ra vitalícia.

Não ha conveniência no exame
de tal estatística, na verificação das
addições e na prova dos nove após
a contagem.

O liberalismo é uma cousa tão
mgeneris,< que é bem possível
haver mesmo mais de trinta libe-
raes em cada uma das casas do
parlamento.

Ninguém pode prohibir que até
se diga que o partido liberal está
em unanimidade nas câmaras, des-
de que inventou-se o molde con-
servador, para dentro delle alapar-
dar-se o liberalismo.

O que convém examinar é se de
facto o pensamento democrático
que regia o antigo credo liberal;
se os princípios inscriptos na ban-
deira histórica de semelhante gru-
po constitucional; se as idéas que
caracterisam essa escola, tiveram
ingresso na nova câmara, e se
acham-se ali representados por
trinta deputados.

Por três, talvez...
A intitulada opposiçâo parlamen-

tar, para poder apresentar-se co-
mo uma força, era necessário que
fosse homogênea. Ora, ella é anti-
nomica nos factores; ella nunca se
poderá arregimentar; ella é antes
uma desaggregação que um con-
juneto.

Opposiçâo que se contradiz, não
assusta adversários; o numero na
da vale em certas circumstancias,
o que vale é a harmonia de vií-
tas.'

Souza Franco era um só quando
combatia os conservadores em uma

membros de commisrões, durante; Firmino de Almeida,Carlos Angus
fo ministério S raiva sabiam do'

conservatorisrao com votação e
appLuso liberal.

Admiltindo, porém, que os trin-
ta se unam para repellir as chapas
do governo, estarão desunidos na
escolha de seus candidatos, porque,
a cédula em branco será a única.
designação, que mandarão á mesa'
uns tantos liberaes que não podem, j
não querem e não devem votar nos
outros liberaes do hybrido ajunta- j
mento. I

Que importância parlamentar
terá. por conseguinte, uma oppo-
sição, que não tira o somno ao go-
vemo, que começa por oppor-se

nos.

Chegnu do interior o sr. dr.
tonio Eduardo de Berredo.

An-

Hoje ás 7 horas da noite reúnem
D>s propostas hoje abertas pura % se m assembléa geral,na casa do

a compra de 15 acções da Compa
nhia de Seguros Esperança, foi ac-
ceita a de 300,5001) réis por aceito.

Isto prova o estado prospero da-
quella companhia.

revm. padre Gervasio Ant raio No-
gueira, á calçada das Zimhras. os
membros da Sociedade B. Fim Hu
mauitariopara resolverem negócios
de alta importância.

Amanhã ás 5 horas da madruga-
da seguiiá para S. Bento o vapor
B. de Grajahú, que regressará á

a si mesma, e que nao e a guar-
da de honra de uma mesma ban*
deira?

DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA
Dia 17 de abril.

Augusto Alves dos Santos.—In-
forme o sr coronel director da j tarde.
casa dos educandos artífices. ~'~'" ;

Henry Airlie.-Concedo a licen-1 Extmonlinana numero de amigos con-
i „ j„ „.»:,»« ií\ Ar. «« correu hontem no omlmrnuodo sr. comraen-

ça nos termos do artigo 20 do re- (|a(lm. ^
gulamento da capitania do porto e. No Cabml llllmriim al0
do aviso de 26 de agosto de 1852, | fúra d;l uarra

O ingênuo collega que fez a sua <!«« ° modiucou.
estutisUca, sonhando viclorias par- í A Companhia de Illumraaçao
laraentare para o troço de liberaes' Baz-A.° ,sr- 

msPector 
?°lhesou 

° I
eleitos, enganou-se com „ falsa ro-i Provincial, para mandar pagar,
lulação dos personagens, com a,^doera vista i.multa impostae
contr.feição das ma cas de fabri* constante do atteslado junto
ca, com5 o desconhec"mento deL * ¦««•T»? 

,8r>ZT^Zturaa verdade essencial nos corpos j thesouro provincial, para mandar
deliberantes:-o numero antes de Pa^.em.lermos- . . . . . p
tudo precisa ser unidade. JlImr°nt H« í™ P,í fi.»Ora, é isto justa i ente o que dei- rao do Codo.-Ao exm. sr. deseja

m de ser os trinta cavalheiros, barSí»dor promotor da justiça para'que se digne solicitar e remetter axam
que chegam de pontos oppostos, | h»- "^*f, , cerlidíi0 do acmalquistados, incompatíveis, elen-esta presia».nuj a ccuiaao uo at
do por cartilhas differentes.

Vão para o parlamento antes da
descriminaçâo indispensável, do
arrolamento que deveria preceder
ao toque de reunir.

E o governo olha cora menos
pavor para os trinta do que olharia
para uma meia dúzia' extreme e
desacompanhada da confusão ba-
bélica...

(Do Paiz).

cordão, a que este se refere.

Durante o mez de março' ultimo
estiveram apagados treze larapeões
da illurainação publica, segundo
consla do attestado do fiscal.

Na capella do cemitério da Santa
Casa da Mizericordia será amanhã
suffragada a alma de Roberto Wes-
bster.

O Paiz, da corte, leu uma carta
de Lençóes, Bahia, na qual se diz
que o dr. Aristides Spinola, ex-de

colosso, que fallava com a alma e
a consciência de todo o partido li
beral!

Os trinta, que, na ingenuidade
provinciana, são reputados uma
legião.só servirão para desmorali-
sar a opposiçâo dos três ou quatro,
que formam a excepção: para con*
fondir em uma mesma denomina-
ção os que affirmam alguma cou-
sa e os que negam e negaram tu-
do.

Porque a replica do governo
contra os democratas sinceros se-
rá extrahida dos falsos evangelhos
liberaes; o conservatorisrao [fecha-
ráabocca ao legitimo liberalismo,
citando phrases e sentenças da-
quélle liberalismo sensato, adian-
tado, e que era contraposto ao
outro, tido em conta de uma su
perflv&dade...

Qual a doutrina' que pode ser
sustentada harmonicamente pelos
tíinla?

A federação, que foi objecto de
chacota para a maior parte ?

O abolicionismo, que era a pe-
dra de escândalo da ex-maioria li-
beral?

A temporariedade do senado,

autoridades conservadoras da
marca por crime de sedição.

co-

Aureliano Pereira da Silva, foi
nomeado ajudante do agente do
correio do íliachão, sendo exone-
rado o actual.

O vapor Caxiense, sahirá para
Caxias e escalas, amanhã á meia
noite.

Na câmara municipal, serão re-
cebidas amanhã, propostasein car-
ta fechada, para o serviço de pin-
tura dos barracões da praça do
mercado.

NOTICIAS DO PARA'
—A presidência da província expedio

ordens para que a companhia do Amazonas
e as emprezas do Marajó o Tocantins u do
Guamà c Capim transportem, por conta das
toneladas de carga do governo, os productos
quo tenham do sor rcmetlidos com destino a
exposição da sociedade central do geogra
phia commercial do Berlim.

) —llealizou-sc a primeira reunião do
Club Republicano fundado na capital.

Na presença de grando numero do ade-
ptos da idéa, foi exposto o Um da reunião
e nomeada uma commissão para redigir o
projecto dos estatutos, a qual licou compôs-
ta dos srs. drs, Lauro Sodré, Justo Cuer-
mont, Barjona do Miranda, Magno do Arau-
jo e Manoel Barata.

Consta quo logo depois da sua organisa-
ção delinitiva o Club Republicano fará pu-
blicar o seu órgão.

—Na manhã do 10 do corrente, o inJi-
viduo de nomo Francisco dos Santos, resi-
dento á praça Pedro II, n. 23, erpancou
barbaramente, servindo-so de uma corda de
couro, á uma menor de ii annos de idade,
filha de uma mulher com quem vivo.

Chegando o facto ao conhecimento do
subdelegado da Triudade, oste transportou-
so a casa do criminoso e ahi encontrou a
dita menor em deplorável estado, com mais
do 20 ferimentos e dous dentes quebrados
a sôcco,

Feito o indispensavef corpo do delido.

Hnjo de manhã, foi mandado pelo sr.
commandunto da guarda urbaua apresentar
na delegacia de policia o escravisado João,
do Fortunato José Gomes.

João achava-so alg.miado nos pulsos o
assim foi ler ao quailel da guarda urbana
pela madrugada.

Na delegacia de policia,inquerido sobro o
motivo de estar algemado etc., respondiu
que tendo ido hontem a missa de liamos, na
Sé, ao voltar mandou seu senhor mettel o
cm algemas, tendo nntes applicado-llio ai-
gumas cacetadas.

A algema que so acha na delegacia ò do
pau darco com grampos de ferro.

Tirou-lh'a dos pulsos em presença da au-
toridado«testemunhas, o sr. dr Francisco
Antônio Brandão que ali so achava quando
o dito escravisado foi apresentado.servindo-
so do um sorroto.

O sr. delegado procedeo nas diligencias
da lei c mandou deter o escravo no quar-
tei do S. João, á disposição do juiz que tem
do preparar o competente processo.

O f.iclo excusa commentarios.
O leitor, pelo horror que cito inspira em

uma sociedade que se pretende civilisada,
pela simples narração que ahi deixamos,
sem uma palavra nossa, rigorosamcnlo con-
formo ao quo so passou na dolegacia, flea
habilitado para julgar da excellcncia du es-
cravidão o do modo paternal por quo em
plena cidade de S. Luiz se truta aos míseros
escravisados.

Isto é bárbaro o iníquo, mas o é—resta-
nos e.ta oonsolação—para maior gloria do
império

ÓBITOS.
Dia 17 de abril.

Margarida de Britto Mendes,
maranhense, SO annos, febres.

Maria, (ilha de Esraeria Adelina
de Lima, maranhense, 9 mezes,
bronchite aguda.

Isidoro Joaquim de Lima, ma*
ranhense, 45 annos, beriberi.

Cândido Máximo, maranhense,
80 annos, congestão cerebral.

José Marinho do Jesus Cardoso,
repentinamente.

Dia 18.
Eleodora. maranhense, 45 an-

nos, morphéa.
Uraa creança. filha de Gregoria

M. da Luz Teixeira, morreu ao
nascer.

Bento Anlonio dos Ueis, filho do
major Luiz Anlonio dos Reis, roa-
ranhense, li annos, febres.
Marcellino, filho de Luiza,escrava

da baroneza de S. Bento mara
nhense,
ta.

O exm
dente da
dissemos, retirara se para o sul no
próximo paquete, foi hoje despe-
dir se dos empregados da thesou*
raria de fazenda, do thesouro
provincial, da capitania do porto,
da alfândega, da escola de apren-
dizes marinheiros e da policia do
porto.

OCCURRENCIAS POLICIAES.
N s dias 17 e 18 do corrente,

foram presos por embriaguez e
distúrbios, os indivíduos Antônio
Luiz, José Benedieto dos Santos,
Anastácio da Silva e a mulher An-
tonia Bosa de Oliveira.

Rendimento da alfândega, de 1 a
17—136:429-^081.

O correio amanhã ás 5 horas
da tarde expedirá as malas que
tem de ser conduzidas para Ca-
xias e escalas, pelo vapor Caxien-
se. recebendo objectos para regis-
tro ejorntes até ás 4 horas.

Marcellino da Silva Freire com-
municou boje ao sr. delegado de
policia, quehaqtiitro dias, des*
appareceu de casa o seu compa-
nheiro, Epiuhanio do Espirito-
Santo, sapatairo e morador á rua
da Paz.

Conta Freire, que na quinta-feira
ultimo Epiphanio estive, a em casa
de Manoel Bacellar, á rua Grande,
onde reside a sua noiva delle e
que d'ahi sahindo, não foi mais
visto até hoje.

Bicellar refere, que tendo Epi-
phiinio sahido de sua casa, rece*
beru momentos dep ds, da mão de
ura pequeno o palit t e o collelo
de Epiphanio, ignorando, comtu-
do, de onde vinham.

Por telegramma hontem rece*
bido, soube se que o sr. dr. chefe
de policia, devia seguir hoje com a
força que o acompanha de Caias
para a villa do Mirador.

Falleceu e sepultou-se hontem
Bento Antf.nio dos Reis. li ho do
rajjor Luiz Antônio d >s Reis, Ia*
vradorna villa do Rosário.

Seguiu hontem para
sr. Alexindre do» Reis

a corte
Kud.

[aizena nova
Em p'.cotes de l libra e 1*2

libra.
Receberam ultim..mente, e

vendem mais barato que nin-
Riiem Serra Martins &_ C. Rua
Grande n. 6. 1833-6

D. Luzia Bastos da Silva Por-
1 anuo, fraqueza congeni-1 to Webster, tendo de mandar

por alma de

Foi hontem publicado o n. 18 do
Echo.

Dos portos do norte entrou non-
tem o vapor Espirito Santo, que á
tarde continuou sua viagem para

U sul
Não se olvidem de qne amanhã

; devem ser pagas as contas do con
sumo d'agua e gaz, do mez passa
do.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Foram presentes hoje 25 depu-

tados.
Lida e approvada a acta, o sr.

1° secretario deu conta do expedi-
ente.

Não houve requerimentos.
O sr. Ricardo Carvalho apresen-

tou um projecto sobre instrucção
publica, supprimindo todas as »u-
Ias publicas de 1° e 2o gráo que
não tiverem a matricula de 20
alumnos,e angraentando os venci-
mentos dos lentes do lyceu e pro-
fessores primários.

Entrou-se na ordem do dia.
Procedeu-se á eleição da mesa,

que deu este resultado:
Reeleitos o presidente, vice-pre" sidente e Io secretario.

Ir Eleito 2o secretario—dr. Fran-
cisco José Viveiros de Castro.

Pedindo dispensa esse sr., foi*
lbe concedida, pelo que procedeu
a nova votação, obtendo maioria o
sr. dr. Martins Costa.

Passou em 1» discussão o proje
cto de fixação da força policial e

se em 3" o que eleva áfoi n paciente recolhida ao hospital da San- approvou-
ta Casa, o o offensor á cadeia, ondo vao es- catheg0rja de villa 3 povoação de

Ntvf-York, seudo regeilada uma

O dr. promotor publico de Lo*
rena, S. Paulo, deu denuncia con
tra José Rodrigues da Luz, que no
lHgar denominado Túnel, na esta- j Amanhã á meia noute, partirá
ção do Cruzeiro, assassinara com para o Engenho Central e escalas,
um tiro ds espingarda, o seu pro- 0 vapor Mearim.
prio pai, Antônio José do Nasci-1
mento, requeiendo também a pri* A contar de hoje, foi aberlo con-
são do criminoso. ' curso por espaço de sessenta dias,! para o provimento da cadeira pu*Anle-hontem abateram-se para t)|jca d0 sexo masculino da povoa-consumo publico 34 rezes e hon-, cã0 Passagem Franc3.
tem 37.

Foi transferida para amanhã a
sahida do vapor inglez Ambroze,
para Liverpool com escala pelo
Ceará.

Retirou se honlem para o Sul
do império, o sr. Eduardo Perié,
o illustre litterato e jornalista hes-
pauhol, que anda em excursão
pelo Brazd, colhendo apontamen-
tos para uma obra sobre nossa vi-

O sr. Joaquim Coelho Fragoso, da histórica e lilteraria.
vice-cônsul de sua ruagestade Fi- j,-e|jz viagem e o melhor exilo
delissima, assumiu hontem o exer- em Seu tentamen lhe desejamos.
cicio do respectivo consulado,visto
ter-se retirado para a Europa com ' Na loja Firmeza e União 2.» de-
licença do governo o sr. dr. Rai- ve haver amanhã sessão econo-

* mundo Yenancio Capella. mica.

perar a punição de tão horrível delicio
—Aeha-se já em poder do juiz de direi-

to da 2 .* vara, para julgamento, o processo
da questão Sears & C.a.

A promotoria pedio a condcmnaçào dos
réos.

—Perante a assembléa provincial, no
dia IS do corrente prestou juramento e as-
sumio o exercício de presidente da provin-
cia o exm. snr. conselheiro João de Araújo

! 

Freitas llcnriqucs.
—As sessões da assembléa legislativa pro-

vincial passaram a começar as oito bor is
da manhã, de accordo com a alteração feita
ao respectivo regimento.

—Por oceasião do sor votada na assem-
bléa provincial uma moção do louvor ao

| conselheiro Alencar Ararype, ex-presidente
da província, a minoria liberal apresentou a
seguinte emenda:

—«A assembléa. reconhecendo com pe-
zar que a administração do snr. conselheiro
Tristão do Alencar Ararype foi inconveni-
ente o prejudicial aos interesses da provin-
cia, vota contra a indicação do sr. deputado
conego Costa Aguiar e manda que seja esta
declaração lançada na acta da sessão de
boje.—Paço da assembléa do Pará, 14 dd
abril de 1886.—Dcmelrio Bezma da Ro-
cha Moraes, T.ieolonio de Brilto, Clcmenti-
no José. Lisboa, José Caetano da Gama c
Silva. Barão de Marajó,

Foi approvada a moção por 14 votos
contra 9 a favor da emenda.

—Refero a Gazeta de Alemquer quo é
muito mesquinha esto anno a' safra do cas-

?tanhas. Não ha exemplo de outra igual, cal-

enenda do sr. Osla Fernandes
que concedia idêntico favor á de
SanfAnna do Bunty. e coutra a
quil se manifestou o sr. dr. Mar*
tins Costa, que declarou fazel-o a
pedido do sr. Theophile Machado,
chefe conservador do lugar. A re-
queriraento do sr. Costa Fernan-
des, houve' votação nominal. Foi
este o resultado, a favor—Vianna
Ribeiro, Costa Fernandes. Domin-
gos Lima, Alfredo Leite, Di g)
Reis, Xavier de Carvalho, e Cu-
nha Júnior, liberaes; contra—Ri-
cardo Carvalho, Marianno Cervei-

Pedro llodri-

r

resar uma missa
seu semprft lembrado esposo
Roberto Webster, na terça-
feira, 20 do corrente mez, tri-
gesimo dia do seu passamento,
convida a todos os seus paren-
tes e amigos do finado s com-
parecerem na capella do cerni-
terio, pelas 6 1[2 horas da ma-
nhã, pelo que ficará eterna-
üâente agradecida. I82O—-i

IXa rua da Estrella
casan. 62, precisa se de uma
alugada para o serviço de uma
pequena ca3a de família. A tra-
tar na mesma. i*®&—-3

Grande leilão
Terça-feira, 2O do corrente,

A rua do Sol» na casa do fina-
do Manuel dos Santos Lavra,
será vendido ao maior preço o
seguinte:

Obras de ouro
Adereces, medalhas, brin-

cos, voltas, rosetas, anéis, alfi-
netes, tcancelins, pulseiras,etc

Obras de prata
Salvas, coríhs para imagens,

apparelhos para crucifixo, de-
dae-,etc.

Ferramentas
Diversas ferramentas novas

para ourives, etc. 182a—1
Principiará ás il horas.

gues de Mello e sua senhora
commuaicão às pessoas de sua
amizade e aos seus parentes
que fixaram a sua residência

ra, Vieira da Silva, Cavalcante Ma no Largo do Carmo, sobrado
ranhão, Sérgio Bayma, Viveiros n. 3. 1830—3
de Castro, Saldanha, Costa Lobo,} •
Alves Costa, MariunnoCüelho.Mar- '|*U(J[01)0H1 

e baratOcolino Brandão, Viriato Lemos,
Martins Costa, Aristides Coelho,
Bodrigues Netto, Anujo Costa,
Honorio Bello, conservadores.

Foi adiado por 8 dias, em virtu
de de requerimento do sr. Fran
cisco Carvalho, o pmjecto que
crea uma comarca na freguezia de
de N. S. da Victorh do Alto Par-
nahyba. Fundamentando-o, o sr.
deputado allegou não haver ainda
ali lôro eivei.

E suspendeu-se a sessão.
'¦* 

¦¦'"' 

¦

Fumo crespo desfiado em latas
e b retalho. \

Manteiga em latas de kilo e 1*2
kilo.

Ervilhas frescas: -
Leite condenado.
Gftbedaes para sapateiro.
Azeite doce do verdadeiro.
Queijos de S Bento e do Cea-

rá —-Rua Grande, canto do
Chicão. 1824-3

-. ¦¦./-¦-

rr-im—riiTfiíiBr*B -_^M*_Mie*Ma_a-ÉHHn6HMHHK__98fll



Zefcriao José Mo-
reira de Almeida, compra
apólices geraes de conto de
réis. 2
oeo
ira Rolhas
DEC0RT1ÇAS,ESPECIAES.

Vindas agora neste vapor,
para reforçar o deposito deste
artigo, sendo para garrafas,
meias ditas, garrafões, vidros,
etc. etc, de diversas quulida-
des e preços. Vende-se barato
¦para assim poder-se com mais
presteza dar a contade 'WM^^tomtu, 

e meninos

çadadoVira-Mundo. 81 
duras

tk

Ao Morte!
Panno cru para lençóes e to-

alha8v. fazenda encorpada de
duas larguras.

- Platilha, fazenda própria
para toalhas, lençóes, enterte-
Ia, etc, etc.

Camisas de meia, branca e
de cores.

Lona de algodão, para vel-
Ias de canoas possantes.

Chapéos de feltro, ultima
moda, para homens e meninos.

Chailes para nenhoras.
Meias, bom sortimento para

apreço FARELLU.

Augusto Caetano da Silva Ramos.

MEDICAMENTOS

Ilmoeopathicos
E>© PBS. SHUMBSKIKE^®-

ESPECIFICO homceopathi-
co para gonorrhéa, grande e
maravilhoso remédio, cura ra-
^MARAVILHA CURATIVA
homceopathica,—cura do rheu-
matismo inflammatorio nevrai-
gias, dores de cabeça, resfria-
mentos,malde garganta ou es-
quinencia, mal de olhos, dor
de ouvidos, catharro, tumores
diversos, enfermidade dos ova-
rios, ulcerações, leucorrhéa cu
flores brancas, moléstias dos
peitos, rachaduras, etc etc,
picadas de mosquitos, abelhas,
aranhas e outros insectos etc.
etc, inflammaçõesdas veias, fe
ridas nos pés, rachaduras das
mãos, etc. etc.

Brins brancos e de cores.
Toalhas felpudas e alcochoa-

das'para rosto.
Morins e elephautes.
Linha para machina, de 500

e 200 jardas.
Casemiras, cores escuras,em

peças e a retalho.
Metins de todas as cores.
Rendas de ponta e entre-

meio, bom sortimento.
Domésticos, riscados, zuarte

c roupas feitas, para trabalho." 
Chitas, grande sortimento,

desde 200 a 320 réis por co-
vado.

Cambraias, princehnas, po-
pelinas, e outros muitos artigos
próprios do estabelecimento,
tudo baratissimo para apurar
dinheiro—Vendem Ferreira
da Cunha & C. I768—19

ÓLEO DE 11AMAMEL1S.
Desde tempos immemoriaes teem sido co-

nbcciilas e celebradas as virtudes de Haiu-

meus como calmante e remédio poderoso; e

essas propriedades so tornioverdadeiramen-
te maravilhosas quando se combina e se usa

do remédio em forma do um óleo. Podo se

confiar nelle para a cura das
HBMonnnOioAS, Almorreimas, BlceraçSes,

Erupções, Gretas, Comichüo o Hemorrbag.a
do Ânus. Para essas moléstias esso óleo e

iufallivel. O allivio 6 instantâneo.
QuE.MAi.unAS, escaldaduras, e ulceratuo o

contraceno que dellas provenha. O allivio o

instantâneo, e a cura da uleerneflo c a re-

laxaçtto das contracçOes é assombrosa.
c1nce-.es, ulceras malignas, dondas ou

corrosivas, carbúnculos, panaric.os e opôs-

temas. Nestes casos as dores lancinantes ou

orrosivas o as pontadas dcsapparecem

promptamenle com a applicaçfto do reme-

' d'°Ciu6As 
antigas, ulceras indolentes, flsttt-

Ias o feridas laceradas, cortadas ou machu-

cadas, e as ulceras que dellas provenham,
cicatrisam-se e curam-se promplamento.

HBnPES, empigem, erupções escamosas,

gretas nas mãos, empolbas de febre, beiços

rachados, callos e joanetes, all.v.am-

promptameoto e muitas vezes curam-se como

Jor encanto. Para callos ojoauetes efne-

ras, ou dores nos pés, o allivio 6 prompto
° 

Para areslim ou esparavSo. de animaes,
nisadUías ou esfoliaduras causadas pelo se-

lim ou pelos arreios, laceraçõos, cortadu-

ras, unhas ou cascos rachados, e outros

males dos cascos dos animaes sao todos cu-

rados de uma maneira maravilhosa com o

Óleo de llamamelis. V m

Depositários no Maranhão—
Corrêa Rodrigues & O.

Rua do Trapiche, g^jj^tj?~€ma 
mobília de

¦ sala—12 cadeiras—4 de bra-
ços e uma conversadeira, a
consolos, de pedra, uma mesa
redonda, 2 cadeiras-camas,sen-
do uma de palha e outra de
panno, 1 cadeira de abrir, pe-
quena, 6 cadeiras americanas,
de 1" qualidade, 1 mesadejan-
tar, elástica, 1 dúzia de cadei-
ras americanas, um guarda-
louça e dois aparadores. Uma
mobília para rapaz solteiro,
seis cadeiras de cedro, dois con-
solos, duas mesasinhas, sendo
uma para escripta e outra para
jantar, um armário para cosi-
nha, quatro cadeiras de ba-
louco, de vime, um espelho.
Tudo isto se vende em per fei-
to estado, por módico preço,
na officina de Benetlicto
Marcellino Serra, árua
do Sol, n. 59. .740-4

Deposito
DE ROUPAS FEITAS,

em quantidade como sejam:
fatos de casimira de côr, 268,
ditos panno tino, 32$ a 40$,
dito cupsineta e angolinha.etc.
etc, i4$, calca de superior ca*
simira, 8$ e 78, ceroulas 900
rs., tudo para homem e para
meninos, fato branco, 3$ eU,
sendo do 4 a 6 annos, dito para
de 8 a 10 annos, 58 a 8$ e mui-
tos outros fatos para meniuos,
que vende pelo custo, somente
para convencer ao digno pu
blice que as fazendas ultima
mente tem chegado a um preço
baratissimo no nosso mercado
—Casa Brasileira-no largo de
N. S. das Mercês. 1546—11

ADMIRÁVEL'-
Pregos francezes, de lodosos

tamanhos.
Fechaduras de ferro, para

gaveta e armário.
Panellas, cassarollas, grelhas
para assar carne, frigideiras,

fogareiros, bacias estanhadas,
de todos os tamanhos, escarra-

dores, tasos estanhados,
grelhas avulsas para fogareiros,
colheres para caldo, espuma-

deiras, ferros de gommar,
etc, etc, etc

Tintas para pintar, óleo de
linhaça.

Baldes, capachos, vassouras ameri-
canas, batedores d ovos, dúzia de

chicaras e pires, lindas, 3$500.
Agulhas para maquina de Singer, du-

zia 600 réis, uma 60 réis.
Um bonito sortimento de objectos

—PRÓPRIOS—PARA—MIMOS—

O AMERICANO.

Vende-se a rua da Es-
treilan. 60*

Maranhão 6 de obriUelggõ- 1629-2

Fustão de cores,
metro 500 rs., dito metins,
360, chitas, 200 a 3a0 o cova-
do "ozetinhas de coral, para
meninas por 400, voltas bran.
cas para casamento, 1$, mas
de setim, metro i20 a 18-
Vende-se na Casa Brasileira;, e
muitas outras mercadorias
convenientes aos freguezes.

1549— 4

DEFRONTE DO THEATRO*

—Zeferino Archer da Silva—
(14G4-6

Calçados Calçados
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Liquidação a Vapor.
PARA MENINAS.

28500 Par de botinas de duraque preto e de côr, cano alto.
4^000 Par de sapatinhos de pelliea, bordades á misangas, salto

alto.
PARA SENHORAS.

28000 Pav de sapatinbos de polimento, salto alto.
58000 Par de saputinhos de pelliea, a\ul, branca e roxa, salto

5$000 Par de sapatinhos de pelliea preta, bordados a seda, sal-
to alto.

58000 Par de sapatinhos de pelliea preta, bordados a missanga,
salto alto. ... n„

58000 Par de sapatinhos de polimento, gaspiados, de cor, sano
alto.

48500 Par de botinas de duraque preto, cano alto.
PARA HOMENS E SENHORAS

1$600 Par de sapatos de tapete, bordados, com salto.
i$200 Par de sapatos de tapete, bordados, sem salto.
SO' VENDEM A DINHEIRO ^«.«.«n*,» qH96) NEVES, PINHEIRO « COMPANHIA. d

CASA AMERICANA
—Largo do Carmo—
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soxvaxara
Sol, n. 59. 1740-41 Guaraná superior.
O BRASIL Guaraná novo.
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NA CASA BRASILEIRA.
Vende-se tudo bom novo e

haratissimo, pois capricha em
ter constantemente novo sor-
timento, como seja o seguinte:
Chapéos de feltro para meni-
nos, 3$, ditos para homens,
3$500 a 5$500, ditos de pa-
lha, 28, collarinhos baixos, da
ultima moda, dúzia 5$500 e
um 500 rs., par de punhos
900 rs , gravatas para homens,
300 a 2$, peças de renda de
seda de 8 a 10 metros, por 1$.

Vende-se na Casa Brasi-
leira. 1&47—7

Vendem—Antonio Alberto
& Neves. _ __ 1336-2

Cortes de percalles
de duas cores, gostos novos,
acompanhando um figurino.

Despacharam— (1721—19
ANTONIO ALBERTO $ NEVES.

I Extractos
finos, em lindas caixinhas, de
tres vidros cada uma, eortidos
em cheiros, pelo diminuto pre-
ço de 1$500 cada caixinha.
Não se da para amostra—Bec-

leo da alfândega, n. I7.

BIBLIOTHECA DOS DOIS MUNDOS.
Nova collecçâo de romances dos authores mais celebrados dos

nossoB dias-Leitura amena e instruetiva ao alcance
de todos.

liftOOO RÉIS O VOLUME ! !
PONSON DU TERRAIL~-Os Bastidores do Mundo, 3 vols.
PAULO BOCAGE—Os Puritanos de Paris, 3 vols.
XAVIER DE MONTEPIN—O crime de Rochetoille, 2 vols.
EDMOND ABOUT—O homem da orelha quebrada, 1 vol.
PAULO FEVA.L-A fonte das pérolas, Ivol-
PONSON DU TERRAIL-Os drama3 da aldeia, 3 vols.
PINHEIRO CHAGAS—A San Felice, 3 vols.
ALFREDO SARMENTO—D. Joüo Tenono, 2 vols. ._
FERNANDEZ e GONZALEZ-Lucrecia Borgia ou as Memo

rias*deSatanaz, 2 vols.
ROBERT—Oâ mendigos de Paris, 1 vol.
PONSON DU TERRA1L—A mocidade do rei Henrique, 5 vols.

—A segunda mocidade do rei Hen«
rique, 2 vols.

XAVIER DE MONTEPIN—Os mysterios do Palácio Real,
2 -vols.

SOUVESTRE—0 Rei do Mundo, 2 vols.
SANSAX—Os Canalhas de Paris, 1 vol
PAULO FEVAL—O Paraíso das Mulheres, 2 vols.
JÚLIO ROQUETTE—Os dramas da mocidade pobre, 1 vol.
PONSON DU TERRAIL-O terror prussiano, 1 vol.
BALLA FRANGA—Os dramas do Novo-Mundo, 1 vol.
CUNHA BELÉM—Onde está a infelicidade I 1 vol.

A venda na 1227—8
Livraria—Ramos d'Almeida e C.

deposito
DE

ROUPA FEITA.
Fraques e palitots pretos

e de casimira de cor, palitots
de alpacâo, lustrm, brim bran-
co, brim pardo e de hollanda
de linho.

Colletes pretos, calças
pretas e de casimira de cor, de
brim branco e brim pardo.
H8,obes*de-chambre de chita,
todos forrados de morim.

Patos de casemira e de
brim, para meninos de 6 a 12
annos de idade.
VENDAS A1 DINHEIRO.

ALFAIATARIA
DE

Gaspar Pinto Teixeira
1415) Largo do Carmo. 3

Compotas e doces.
No Campo d'Ourique, casa •
j0, canto da rua do Dezer-

to, tem constantemente à ven-
da' compotas e doces em calda
e de cortar, de bacory, muricy
jacama. £roiaba,etc. etc, quer
em frascos, quer em latas, en-
feitadas, próprios para expor-
tação, garante-se a perfeição
do trabalho. Na mesma casa
prepara-se doces para bande-
ias eetageres, assim como
amêndoas de castanhas, aos
kilos. 1645—4

| Machina
de costura, em bom estado,
vende-se na Casa Brasileira.
—Ezequiel Antonio Rodri-
gues. *

Movo mappa
DO BRASIL

e das republicas do Pacific ,oin-
dicando as capitães d'Estado,
capitães de provincia, cidades
importante?, villas e aldeias,
pharoes, caminhos de ferro,
ditos em construcçâo, limites
distados, ditos de provinclas,
rio* não explorados.

Preparo dos com guarnições,
para se collocar em gabinetes.

Achara.se a venda na livra-
ria Ramos de Almeida & C.

¦ 1695-2

ÍGharuteiros.*" 
Na Casa Brasileira vende-se

fumo para charutos, por me-
nor preço que em outro qual-
quer estabelecimento. ?

g Brim preto
de superior qualidade.

Vende—A Casa America-
na. f*>!

! Merinós de cores.'"Verdadeira 
especialidade nes-

te artigo.
Vende-A CASA AMERI-

CANA. 15
Cortes de pércales.

Gostos inteiramente novos.
Despachou a—Casa Ameri*

cana. 1704—15

3|300.
Metro de casimira de cores e
panno fino, corte de casimira
e panno fino para calça, 4$ e
5$, ditos cassineta, 2$, ditos
angolinha, 1&800. Vende-se na
Casa Brasileira. 1540—4

| Repertório
ou Índice alphabetico do regu*
lamento n. 9549 de 23 de ja*
neiro de 1886 sobre o proces
so civil, commercial e hypo-
thecarios que alterou e conso
lidou diversas disposições re-
ferentes as execuções civis e
commerciaes.

Legislação Servil.
Lei n. 3*70 de Í8 de Setem-
bro de 1885-Dec. n. 9519 de

14 de Novembro de 1885.
Vende se na livraria de João
d'Aguiar Almeida & G.—Rua

de Nazareth. 5

| Motas a Mello
Uso pratico e criticas addi-

ções, illustrações e remissões, á
imitação das de Muller e Stru-
vio, sobre todos os titulose
paragraphos do livro primeiro
das instituições do direito civil
Luzitano, do dr. Paschoal José
de Mello Freire, por Manoel
de Almeida e Souza Lobão

TRATADO das obrigações
reciprocas pelo mesmo.—Li*
vraria Ramos d'Almeida &
Comp. 4
OSo«o Relações.

**
O. Cuim.

Setim preto
ENCORPADO.

Metro  2$500
;- Vendem—Luiz Magalhães &
91C. - Rua de Nazareth. (14g9

CO Piano.

il
.¦¦¦¦ :?

1—1 "

Para a nova matricula de és-
cravos -Livraria Ramos d'Al-
meida & G. 3

Vende-se na fabrica S. João,
a 1 $200 rs. o alqueire.

Palha a 80 rs. o sacco. 2

Na casa n. 97, á rua de San-
t'Anna, se diz quem precisa
alugar um piano de boas vozes
e que tenha tido pouco uso. 3

I Luvas.
1—1

Luvas de pelliea branca,
para homens e senhoras.

Luvas de seda de côres,para
senhoras, de 3 a 10 botões.

Despachou--
A Casa Americana. I7

s Laiis e Merinós.
•r-i

Alpacas lisas, gostos novos.
Lans lavradas e com fi&res.
Merinós de cores* duas lar-

guras.
Metins de variadas cores,

para forro.—Despacharam An-
tonio Alberto & Neves. I7

- VA;'

Marankão—Typ. a vapor da «Pa-
cotüha»—Iro?. A. àuger da Silva,

m

¦4


